
 

CARTA DE RIO BRANCO AOS DIRIGENTES DAS IES 
 

PELO ESTABELECIMENTO E CONSOLIDAÇÃO DE POLÍTICAS EDITORIAIS DE 
PERIÓDICOS CIENTÍFICOS NO ÂMBITO DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 
Aos Senhores Reitores e Senhoras Reitoras das Instituições de Ensino 

Superior Brasileiras 
 
 
Prezados Reitores e Reitoras, 

O Fórum de Editores da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Letras e Linguística – ANPOLL, reunindo editores de periódicos da área de Letras e Linguística, 

acompanhou e sistematizou os debates realizados em 2025 sobre políticas editoriais e avaliação 

da produção científica. A partir das discussões advindas dos encontros promovidos por este 

fórum, a saber, “Métricas de avaliação de periódicos: impactos na avaliação da pós-graduação e 

os novos critérios da CAPES”, com a Profa. Michely Jabala Mamede Vogel (UFF); “Estratégias 

editoriais em Linguística e Literatura: políticas de periódicos e exigências de indexação”, com o 

Prof. Marcos Eduardo de Sousa (CEFET-MG/UFOP); e “Objetos editoriais e digitalidade: questões 

de fundo para a comunicação científica”, com a Profa. Luciana Salazar Salgado (UFSCar), 

construímos um conjunto de recomendações estruturantes, as quais sugerimos que sejam 

acolhidas e implementadas pelas respectivas administrações superiores ou providências a serem 

tomadas no âmbito de cada instituição: 

Recomendações gerais: 

1.​ Inclusão obrigatória dos periódicos científicos no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), com metas e indicadores claros de sustentabilidade, 

visibilidade e internacionalização. 

2.​ Institucionalização de políticas editoriais estruturadas, que prevejam, no mínimo, 

um edital anual de fomento aos periódicos (via agências de fomento ou recursos 

orçamentários próprios), assegurando continuidade e previsibilidade. 

3.​ Valorização formal do trabalho editorial e da avaliação por pares, com previsão 

de inserção no Plano/Relatório de Atividades Docentes de modo a reconhecer 

horas dedicadas à edição, bem como a inclusão dessas atividades nos critérios 

de progressão funcional. 



 
4.​ Disponibilização, pelas próprias IES ou por meio de consórcios nacionais, de 

ferramentas e suporte técnico para coleta, análise e divulgação de métricas 

altimétricas e de uso, fortalecendo a transparência e a governança dos 

periódicos. 

Recomendações específicas 

Além das recomendações gerais, propomos as seguintes ações estratégicas 

complementares, a serem adaptadas conforme a especificidade de cada universidade: 

●​ Instituir, apoiar e manter o Fórum de Periódicos como instância integrante da 

política de Divulgação Científica e Popularização da Ciência da Universidade; 

●​ Incentivar a participação dos periódicos científicos da IES no Portal de 

Periódicos da Universidade, a partir das políticas propostas e aprovadas pelo 

Fórum de Periódicos, em consonância com as demais instâncias da instituição; 

●​ Formalizar e manter uma política de pagamento de DOIs (Identificador de Objeto 

Digital) dos periódicos dos Programas de Pós-Graduação disponibilizados no 

Portal de Periódicos. 

●​ Garantir suporte técnico institucional para os periódicos, seja via Núcleo de 

Editoração, Biblioteca Universitária ou outra unidade competente; 

●​ Apoiar os periódicos dos PPGs e demais revistas vinculadas a grupos de 

pesquisa e/ou institutos, visando qualificação e indexação nas principais bases 

nacionais e internacionais (SciELO, Scopus, Web of Science, Latindex, etc.); 

●​ Criar campos de estágio curricular para demandas específicas de editoração 

científica, contribuindo para a formação de recursos humanos especializados e 

para a qualificação das atividades do Fórum de Periódicos; 

●​ Publicar editais internos específicos voltados à qualificação dos periódicos 

científicos, conforme disponibilidade de recursos e com apoio da coordenação 

do Fórum de Periódicos; 

●​ Reconhecer e valorizar as contribuições dos editores de periódicos científicos da 

universidade, criando indicadores objetivos que possam impactar positivamente 

a avaliação dessa atividade em editais internos e/ou processos de progressão 

funcional. 



 
Contamos com o apoio de Vossas Senhorias para implementar as medidas 

propostas, fortalecendo a ciência aberta, a qualidade editorial e o impacto social da pesquisa 

produzida em nossas instituições. 

Rio Branco - Acre, 30 de setembro de 2025. 


